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4. Eça de Queirós, Os Maias 


Conteúdos essenciais 


De acordo com as Aprendizagens Essenciais, deve ser estudado, na íntegra, um dos dois romances de 


Eça de Queirós: 

e Os Maias 

« A llustre Casa de Ramires 

A primeira parte desta subunidade será dedicada à especificidade do texto narrativo, à vida e obra de= 
Eça de Queirós e aos contextos ideológico e sociológico de produção dos seus romances. De seguida, = 
proceder-se-á ao estudo individualizado das narrativas em opção. 


MAGRA CELA 


D Nota 


e Todas as citações da obra Os Maias seguem a edição da Coleção Educação Literária, da Porto Editora, 2016. 


Texto narrativo 
O conto, a novela e o romance são textos narrativos que apresentam elementos constitutivos específicos. 


a. Elementos constitutivos da narrativa 


Ação - desenvolvimento de acontecimentos que obedece a uma configuração estrutural, conduzindo ou não a 
um desenlace definitivo. A sequência dos acontecimentos pode ser feita por: 
e encadeamento - organização linear dos acontecimentos; 
* encaixe — organização não linear, quando uma ou várias sequências surgem no interior de outra que as en- 
globa; 
e alternância - organização não linear, quando as sequências são narradas de forma intercalada, ou seja, uma 
sequência interrompe-se para dar lugar a outra, revezando-se, assim, sequências de origem diversa. 
Personagens - entidades fictícias criadas pelo narrador, em torno das quais gira a ação. O processo de caracte- 
rização das personagens abrange aspetos físicos, sociais e psicológicos, podendo ser feito de duas formas: 
« direta — pelas palavras do narrador, da própria personagem ou de outras; 
« indireta - deduzida pelo leitor a partir de atitudes ou comportamentos das personagens. 


A personagem pode ter pesos diferentes na economia do relato — relevo —, podendo ser: 


e protagonista/herói * personagem secundária 


* personagem principal 
Tendo em conta a densidade psicológica da personagem, esta pode ainda ser classificada como: 


e figurante 


e redonda - sofre evolução ao longo da narrativa; 
e plana - acentuadamente estática, não evoluindo psicologicamente; 
« tipo - quando resulta da síntese do individual com o coletivo, evidenciando sobretudo qualidades ou defei- 


tos do conjunto que representa.. 
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Tempo - indispensável para a progressão da ação, a categoria tempo narrativo desdobra-se em: 

e tempo histórico - definido pelo enquadramento histórico; 

e tempo narrativo - delimitado pelas balizas temporais da diegese/ação narrativa; relaciona-se com o modo 
como o narrador organiza o tempo da história. Por vezes, a linearidade cronológica é alterada, ocorrendo 
anisocronias, que consistem em qualquer alteração, no discurso, da duração da história, concretizando-se 
num tempo do discurso mais prolongado ou, pelo contrário, mais reduzido do que o da história. As anisocro- 


nias podem ser de vários tipos: 
- analepses — recuos no tempo da ação; 
— elipses — omissões de intervalos temporais; 
- sumários — resumos de intervalos temporais; 
- prolepses - avanços no tempo da ação; 
e tempo psicológico - filtrado pelas vivências das personagens. 


“Espaço - possibilita a articulação funcional das restantes categorias. 
O elemento espaço desdobra-se em: 
e espaço físico — constituído por referência a lugares interiores ou exteriores, reais ou fictícios; 
e espaço social - universo configurado em função da presença de personagens-tipo e figurantes; 
e espaço psicológico - constitui-se em função da necessidade de representar ambiências complexas, projeta- 
das nas atitudes igualmente complexas das personagens (vivências interiores conturbadas). 


Narrador - entidade criada pelo autor, responsável pela voz da narração. 
Dependendo da situação narrativa adotada, o narrador pode ser classificado quanto à presença ou ausência na ação: 
e o narrador é o protagonista, relatando as suas próprias experiências (autodiegétco); 
e o narrador relata uma história que viveu enquanto personagem com maior ou menor destaque, mas nunca 
como protagonista (homodiegético); 
e o narrador relata uma história em que não participa como personagem (heterodiegético). 
Para além da presença (enquanto narrador-personagem) ou ausência na ação, pode intervir com comentários 
ou reflexões. 
O narrador pode, ainda, adotar diferentes tipos de focalização ou pontos de vista: 
e focalização externa - o narrador tenta de forma objetiva e desapaixonada narrar os acontecimentos a que 


assiste; 
e focalização interna - o narrador adota o ponto de vista de uma personagem que integra a ação, o que, 


normalmente, modaliza e restringe as informações dadas; 
e focalização omnisciente — o narrador assume uma posição demiúrgica, fazendo uso de um conhecimento 


ilimitado dos acontecimentos. 


Quanto à posição, pode ser: 
e subjetivo: narra de forma parcial a história, tece comentários, adota um determinado ponto de vista; 


e objetivo: narra a história de forma imparcial. 


Narratário — figura fictícia, tal como o narrador, a quem é dirigida a narração. 


b. Modalidades de apresentação do discurso narrativo 


e Modos de representação - a descrição caracteriza-se pela suspensão do avanço da ação, em que se forne- 
cem informações sobre as personagens, os objetos, o tempo e o espaço; a narração é o relato dos aconteci- 


mentos que constituem a ação. 
e Modos de expressão - o diálogo e o monólogo são os modos de expressão próprios das personagens. 
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c. Género - romance 


O romance é um género narrativo que se diferencia pela sua extensão e que apresenta as seguintes 
características: 
* ação extensa, podendo apresentar ramificações secundárias; 
e construção das personagens implicando componentes de ordem social, cultural, psicológica - com- 
plexidade e densidade psicológica; 
* multiplicidade de espaços, caracterizados pela sua amplidão e pormenor; 
* organização temporal complexa — conjugação de diversos tratamentos temporais. 


Q 
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Eça de Queirós 


Vida e obra de Eça de Queirós 

* Nasceu na Póvoa de Varzim, a 25 de novembro de 1845, tendo sido registado como filho natural de 
José Maria de Almeida de Teixeira de Queirós e de mãe incógnita. As condições “irregulares” do seu 
nascimento fizeram com que a mãe o entregasse a uma ama em Vila do Conde, que o criou até aos 
seis anos. Depois de ter vivido com os avós paternos até aos dez anos, ingressou no Colégio da Lapa 
(dirigido pelo pai de Ramalho Ortigão), onde foi aluno do próprio Ramalho. 

e Aos dezasseis anos, partiu para Coimbra, onde se formou em Direito (1866). No meio intelectual dessa 
cidade, contactou com Antero e com as novas ideias filosóficas e literárias vindas da Europa, o que se 
tornou decisivo para a sua formação intelectual e cívica. Integrou o grupo da Geração de 70, respon- 
sável pela agitação do marasmo intelectual próprio do Ultrarromantismo português. 

e A sua vida repartiu-se pelo jornalismo, por uma breve atividade como advogado e pela longa carreira 
diplomática de vinte e oito anos (cônsul em Havana, Newcastle, Bristol e Paris) e pela literatura. 

* Em setembro de 1888, instalou-se definitivamente em Paris, regressando a Lisboa ocasionalmente e 
participando nos jantares organizados pelo grupo de amigos conhecido como Os Vencidos da Vida - 
elite de intelectuais de vanguarda à margem dos meios políticos oficiais, que, face ao percebido insu- 
cesso do processo modernizador da Regeneração, canalizava a sua frustração e desengano dos ideais 
revolucionários juvenis para um diletantismo elegante e irónico. 

e Morreu em Neuilly (arredores de Paris), em 1900. Apesar de ter sido sepultado no cemitério do Alto de 
S. João, o seu corpo foi transladado para o cemitério de Santa Cruz do Douro, posteriormente. 


d. Contextualização histórico-literária 


A década de 50 do século XIX 

Este período foi marcado pela conjugação do desenvolvimento económico e da estabilidade política: 

« grande desenvolvimento das vias de comunicação (caminhos de ferro, estradas, pontes, telégrafo) 
devido à ação de Fontes Pereira de Melo, responsável por uma política de implementação de infraes- 
truturas de comunicação designada por "fontismo”; 

* permanência dos padrões estético-literários vigentes na época — Ultrarromantismo - cuja figura em- 
blemática é António Feliciano de Castilho, com quem Eça protagoniza uma polémica literária. 


A Questão Coimbrã 

O eclodir da Questão Coimbrã aconteceu com a controversa publicação de um prefácio elogioso de 
Castilho ao “Poema da Mocidade” de Pinheiro Chagas, publicado em 1865. Nesse paratexto, Castilho apro- 
veitou a ocasião para censurar um grupo de jovens de Coimbra, que acusava de exibicionismo, de obscuri- 
dade propositada e de tratar temas que em nada se relacionavam com a poesia, acrescentando, também, 
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a sua falta de bom senso e de bom gosto. Do grupo visado faziam parte Teófilo Braga e Antero de Quental, que 
então publicara as Odes Modernas (julho de 1865). Antero de Quental respondeu a Castilho com uma carta 
intitulada “Bom Senso e Bom Gosto”, que saiu em folheto, e na qual o jovem escritor ataca “os valores conven- 
cionais das camarilhas instaladas”, texto que termina com um acintoso “Nem admirador nem respeitador”. 

Pouco tempo depois, Antero desenvolveu as ideias já expostas na carta a Castilho no folheto A Digni- 
dade das Letras e Literaturas Oficiais, apelando para a necessidade de criar uma literatura que acompanhasse 
o “pensamento moderno” e que estivesse à altura de tratar os temas mais importantes da atualidade. 
As intervenções de uma e de outra parte sucederam-se, tendo o tom irreverente com que Antero se dirigiu 
a Castilho provocado grande agitação e celeuma. 

O principal motivo desta contenda literária, para além dos fait divers, prende-se com uma diferente 
conceção de arte: Castilho defendia a arte pela arte, enquanto, para Antero, a arte deveria estar ao serviço 
das transformações sociais e, particularmente, a poesia deveria ser “a voz da revolução”. 

Esta nova conceção de arte e de literatura abre caminho à introdução do Realismo em Portugal. 


A Geração de 70 


Eça de Queirós, Antero de Quental, Teófilo Braga, Alberto Sampaio, Oliveira Martins, Guerra Junqueiro, 
Guilherme de Azevedo, Ramalho Ortigão, entre tantos outros, foram os jovens intelectuais, muitos deles 
estudantes em Coimbra, que responderam às invetivas dos seus adversários, realizando um conjunto de 
atividades científicas, literárias e artísticas. 

Esta geração, rebelando-se contra a ordem conservadora e retrógrada, veio pôr em questão toda a cul- 
tura portuguesa, em domínios tão variados como a literatura, a ideologia política e a estrutura social. 


As Conferências Democráticas do Casino 


Programadas para Lisboa, em 1871, e lideradas por Antero, estas conferências constituem o arranque do Rea- 
lismo em Portugal e neles participaram jovens intelectuais, muitos deles antigos estudantes em Coimbra. O obje- 
tivo era agitar o marasmo do meio cultural lisboeta, abordando questões políticas, religiosas, literárias, artísticas. 

O programa deste evento previa a realização de dez conferências, mas o Governo interrompeu-as, não che- 
gando Eça de Queirós a proferir o seu trabalho (4.2 conferência), intitulado“O Realismo como Nova Expressão de 
Arte” texto que se revela um documento programático em que se lançam as bases do Realismo português. Se- 
gundo ele, o realismo era “a crítica do homem”, era a “arte que nos pinta a nossos próprios olhos - para nos conhe- 
cermos, para que saibamos se somos verdadeiros ou falsos, para condenarmos o que houver de mau na sociedade”. 

Na obra Os Maias, há uma preocupação constante em narrar com pormenor a realidade e analisar crí- 
tica e objetivamente a sociedade alto-burguesa lisboeta da segunda metade do século XIX. Os Episódios da 
Vida Romântica são expostos e criticados, pois é através da comédia de costumes que se denuncia a cor- 
rupção, a frivolidade, a superficialidade, a ignorância e as mentalidades retrógradas. Embora seja verdade 
que Eça nos apresenta um retrato da sociedade, só conseguiu descrever-nos o seu lado mais negativo: os 
vícios, o adultério, a chantagem, a corrupção, a falta de valores. 


O Naturalismo 


O Naturalismo surge muito próximo do Realismo, sendo uma conceção filosófica que considera a Natu- 
reza como única realidade existente, recusando explicações que transcendam as ciências naturais. No que 
diz respeito à Literatura, graças às teorias positivistas e deterministas, o interesse centra-se no estudo ana- 
lítico e na análise das circunstâncias sociais que envolvem cada personagem. 

Como num laboratório de ciências, a obra naturalista procura explicar as suas personagens através da 
análise aos problemas e às doenças hereditárias, aos antecedentes familiares, à sua educação, ao meio so- 
cial em que foram criadas e em que desempenham as suas atividades ou à sua posição económica. 

Neste romance, procurando observar as personagens e os acontecimentos de acordo com os dados da 
ciência, Eça recorre a momentos de caracterização naturalista, nomeadamente ao retratar Pedro da Maia, 
cujo comportamento resulta das influências do meio, da educação e da relação hereditária com os Runas. 
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O Realismo 

Movimento da arte e da literatura, o Realismo baseia-se numa doutrina filosófica que procura represen- 
tar o mundo exterior de uma forma fidedigna, sem interferência de reflexões intelectuais nem preconcei- 
tos, e voltada para a análise das condições políticas, económicas e sociais. Surgido em França, a temática 
social aparece ligada à análise psicológica, por influência do Naturalismo. 

As suas características estão intimamente ligadas ao momento histórico, refletindo as novas descober- 
tas científicas, as evoluções tecnológicas e as ideias sociais, políticas e económicas da época. 

A década de 70 do século XIX é, assim, marcada por profundas revoluções: 


e o idealismo cede lugar ao positivismo, isto é, à crença de que só é possível conhecer tudo que é passi- 
vel de ser observado e experimentado; 


* O Romantismo literário é violentamente atacado pelo Realismo; 
e O Realismo põe a nu os grandes males sociais, determinando-lhes as causas e explicando-lhes os efeitos; 


e grandes vultos da cultura europeia, como Proudhon, Taine, Darwin, Comte, influenciam, com as suas 
teses filosóficas e científicas, o conteúdo literário das obras; 


e aarte literária passa a estar ao serviço da revolução de mentalidades. 


Os Maias 


Os textos queirosianos considerados verdadeiramente realistas/naturalistas são O Crime do Padre 
Amaro (1875 e 1876, com duas edições) e O Primo Basílio (1878). 

O romance Os Maias é publicado a 2 de junho de 1888. Segundo alguns críticos literários, Eça teria de- 
morado cerca de oito anos a escrevê-lo, o que pode explicar o afastamento progressivo do romancista, à 
medida que a ação avança, em relação aos cânones realistas/naturalistas. Com efeito, o Eça do início do 
romance é marcadamente influenciado pelas teses naturalistas (influência do meio, da educação e da he- 
reditariedade na evolução do indivíduo; omnisciência do narrador), ao contrário do Eça que elege o des- 
tino como responsável pelo desenlace trágico da família Maia. 

Eça de Queirós, n' Os Maias, aborda, aparentemente, a história de uma família lisboeta em decadência, 
mas, sobretudo, constrói uma crónica social, cultural e política que permite o conhecimento do espaço 
social da época em que foi produzida. Faz a análise dessa sociedade portuguesa, de forma cómico-trágica, 
sem perder de vista o propósito ético da literatura. 

Apesar das peripécias e da catástrofe no fim do enredo passional, uma certa intemporalidade resulta da 
crónica de costumes, da análise social, que leva à observação, com mais pormenor, dos elementos que a 
definem: os figurantes e os ambientes. 

Desde o início, há amizades que resistem ao tempo, às ideologias, às questões sentimentais; mas há, 
por outro lado, jogos de interesses, indivíduos que não merecem qualquer admiração, políticos sem valor, 
jornalistas corruptos, funcionários incultos, parasitas sociais e verdadeiros anti-heróis, como Dâmaso Sal- 
cede, ou, então, mulheres sedutoras, mas fúteis; em suma, um conjunto de figurantes que, nos vários am- 
bientes, representam a mediocridade e a decadência da sociedade lisboeta oitocentista. 

Ao recorrer à crítica social, à fina ironia e ao procurar agitar as ideias sociais, políticas e literárias, 
Os Maias constituem um verdadeiro fresco caricatural da sociedade portuguesa da época, conservando a 
atualidade, apesar da mutabilidade dos contextos. 

Em Os Maias, e entrelaçada com a história da família Maia, que está na origem do título, Eça desenvolve, 
nesse sentido, uma comédia de costumes da sociedade burguesa e lisboeta finissecular, como sugere o 
subtítulo Episódios da Vida Romântica. Em plena época da Regeneração, marcada pelo conservadorismo, 
pelo fracasso liberal, pela decadência e pela persistência de uma mentalidade romântica frustrada, Eça 
constrói a história de uma família, ao longo de gerações, que se vai desintegrando. 
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e. Visão global da obra e estruturação: título e subtítulo 


A ação do romance baseia-se na história de três gerações da família Maia (Afonso, Pedro e Carlos) e tem 
como pano de fundo a sociedade lisboeta de grande parte do século XIX. 

A estrutura de Os Maias é desde logo definida pelo próprio autor ao sublinhar a importância do subtí- 
tulo — Episódios da vida romântica. Assim, o romance apresenta dois níveis narrativos, como se verifica no 
quadro abaixo: 


Remete para a história de uma família ao longo de três gerações, incluindo 
a intriga secundária e a principal, que se constrói como uma ação fechada. 


Título 
Os Maias 


- Aponta para uma descrição/pintura de um certo estilo de vida - o romântico -, 
a partir da crítica de costumes da sociedade lisboeta, particularmente da 
aristocracia e da alta burguesia da década de 70 do século XIX. Esta crítica 
concretiza-se através da construção de ambientes e da atuação de 
personagens-tipo. 


Subtítulo 
Episódios da vida romântica 


Estes dois níveis narrativos articulam-se de forma alternada, funcionando os ambientes como pano de 
fundo para a atuação de algumas das personagens da intriga central que, pelo seu carácter e comporta- 
mento, se destacam da mediocridade geral. 


f. O romance: pluralidade de ações 


Estrutura da intriga central 


A intriga central, organizada em torno dos amores incestuosos de Carlos e Maria Eduarda, apresenta 
uma estrutura tripartida — antecedentes da ação, ação principal (os amores e o desfecho trágico) e epílogo: 


Antecedentes da intriga central - introdução e preparação da ação (cap. la Cap. M 
Os elementos essenciais da introdução e preparação da ação são: 
e instalação dos Maias, em Lisboa; descrição e história do Ramalhete, casa da família Maia, no outono de 1875; 
* grande analepse, com o objetivo de explicar os antecedentes da família e o aparecimento de Carlos, 
em Lisboa, no outono de 1875: 
>) juventude de Afonso e exílio em Inglaterra; 
> vida de Pedro - infância, juventude, relação e casamento com Maria Monforte, suicídio (intriga se- 
cundária); 
> infância de Carlos; juventude e vida académica em Coimbra - época de formação; longa viagem 
pela Europa (intriga principal). 


Neste primeiro momento da intriga, o ritmo é rápido, os acontecimentos sucedem-se velozmente, 
assemelhando-se ao ritmo narrativo característico da novela. Um período de cerca de 55 anos, de 1821 
a 1875, é narrado em aproximadamente cento e uma páginas. 


Intriga principal (Cap. Ia Cop. xvil 
As principais sequências narrativas são as seguintes: 
* Carlos vê Maria Eduarda no Hotel Central. 
e Carlos visita Rosa, filha de Maria Eduarda, a pedido de Miss Sara, a governanta. 
e Carlos declara-se a Maria Eduarda. 


e Carlos e Maria Eduarda consumam o incesto inconscientemente. 
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* Ega transmite as revelações de Guimarães a Carlos. 

e Carlos faz revelações a Afonso. 

e Carlos insiste no incesto, agora consciente. 

* Afonso morre, de apoplexia, no Ramalhete, ao perceber o ato do neto. 

e Ega revela toda a verdade a Maria Eduarda. 

e Maria Eduarda parte definitivamente para Paris. 

Esta segunda parte estende-se ao longo de catorze meses, cujos marcos temporais são os seguintes: 

e outono de 1875 até aos fins de 1876 - a morte de Afonso ocorre no inverno — “sol fino de inverno” tp. 685); 


« princípios de 1877 - “Semanas depois, nos primeiros dias do ano novo [...]” tp. 705) — partida de Carlos e 
Ega para a sua viagem de volta ao Mundo. 
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Epílogo (Cop. xv 
Os acontecimentos marcantes do desfecho do romance são: 
e Viagem de Carlos e Ega — 1877-1878 — “Mas, passado ano e meio, num lindo dia de março [...]” tp. 706); 
« Carlos em Sevilha — “Nos fins de 1886, Carlos veio fazer o Natal perto de Sevilha [...]” tp. 706); 
* Reencontro de Carlos e Ega - janeiro de 1887 - “E numa luminosa e macia manhã de janeiro de 1887, os 
dois amigos, enfim juntos [...]” tp. 707). 
O epílogo retoma o ritmo rápido inicial: dez anos são contados em cerca de duas páginas. Esta concen- 
tração temporal é conseguida através de: 
« elipses — “E esse ano passou. [...] Outros anos passaram.” tp. 706); 
e resumos — “Gente nasceu, gente morreu. Searas amadureceram, arvoredos murcharam:” tp. 706). 


O famoso passeio final, momento simbólico e de reflexão protagonizado por Carlos e Ega (pp. 707-733), 
ocupa o resto do capítulo XVIII, desacelerando o ritmo narrativo e aproximando-se do ritmo da segunda parte. 


Resumo dos capítulos 


e Instalação da família Maia no Ramalhete, no “outono de 1875”. 


n u 


e Caracterização da família Maia, “uma antiga família da Beira”, “reduzida a dois varões”. 


e Obras de restauro do palacete desabitado, apesar da discordância de Vilaça, o procurador da família, 
aludindo a uma “lenda” de que esta casa era fatal aos Maias. 


Caracterização de Afonso — “um varão esforçado das idades heroicas”. 


Introdução 


Início da longa analepse que evoca o passado de Afonso, a vida de seu filho Pedro e a infância e formação 

de Carlos: 

> contenda entre Afonso (apoiante do Liberalismo) e seu pai Caetano (ferrenho absolutista) e consequente 
ida para Inglaterra; | 

» regresso a Portugal por ocasião da morte do pai, casamento com Maria Eduarda Runa e nascimento de Pedro; 

» regresso a Inglaterra por questões políticas e educação tradicional portuguesa ministrada a Pedro pelo 
padre Vasques por vontade expressa da mãe; 

» morte, em Lisboa, de Maria Eduarda - Pedro mergulha numa profunda depressão, iniciando uma vida 
devassa e boémia; 

> paixão de Pedro por Maria Monforte, mulher bela e elegante, filha de um negreiro; 


> casamento às escondidas, sem a aprovação de Afonso. 


e Viagem de núpcias de Pedro e Maria Monforte e instalação em Paris. 


e Nascimento de Maria Eduarda e vida social intensa em Arroios. 


Preparação da ação principal 


e Traição de Maria Monforte que foge com Tancredo, levando a filha consigo. 
e Suicídio de Pedro na casa de Benfica. 


e Partida de Afonso com o neto para Santa Olávia, a propriedade da família no Douro. >> 
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Desenvolvimento da ação 


Cap. III 


Cap. IV 
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Educação britânica de Carlos em Santa Olávia vs. Educação tradicional portuguesa de Eusebiozinho. 


Ingresso de Carlos no curso de Medicina, em Coimbra. 


Instalação de Carlos no Paço de Celas, onde leva uma vida boémia, em constantes tertúlias supostamente 
intelectuais. 


Amizade com João da Ega. 
Viagem pela Europa, durante 14 meses, após a formatura em Medicina. 


Instalação em Lisboa, onde pretende montar um luxuoso consultório e um moderno laboratório 
(fim da analepse inicial). 


Visita de Ega ao consultório de Carlos para lhe comunicar que está a escrever um livro: Memórias de um Átomo. 


Serão no Ramalhete com a participação de vários amigos: D. Diogo, o general Sequeira, Cruges, Eusébio 
Silveira, o Conde Steinbroken e Taveira. 


Carlos inicia a sua atividade como médico, com pouco sucesso. 


Vida diletante de Ega (que vive um romance clandestino e intenso com Raquel Cohen) e de Carlos, que 
se encontra na ópera de S. Carlos com a Condessa de Gouvarinho. 


Instalação de Ega na Vila Balzac, chalet decorado de forma exótica e original. 
Desinteresse de Carlos pelos arroubos apaixonados da Condessa. 


Jantar no Hotel Central, organizado por Ega, em homenagem a Cohen e à integração de Carlos na 
sociedade lisboeta.” 


Primeira visão de Maria Eduarda por Carlos, ficando completamente seduzido pela sua beleza e pelo 
seu porte. 


Ócio e tédio lisboetas contaminam Carlos. 
Imposição de Dâmaso no Ramalhete e junto de Carlos depois do jantar no Hotel Central. 
Convite de Carlos a Cruges para irem a Sintra, na expectativa de encontrar Maria Eduarda. 


Ida a Sintra, que deslumbra pela beleza da sua paisagem. 


Frustração de Carlos por não encontrar Maria Eduarda, que já regressara a Lisboa, e de Cruges por se ter 
esquecido das queijadas. 


Encontro com Eusebiozinho, Palma Cavalão e as duas amigas espanholas e, mais tarde, com Alencar, 
o velho poeta romântico. 


Regresso dos amigos a Lisboa, após a visita por Sintra — Seteais, o Paço, os hotéis (o Nunes, a Lawrence). 


Ida de Carlos a casa de Maria Eduarda, por intermédio de Dâmaso, para ver Rosa, a filha de Maria Eduarda. 


Escândalo do baile de máscaras em casa do Cohen, que expulsa Ega por ter descoberto o seu caso 


Desinteresse de Carlos face ao seu romance com a Gouvarinho. 


Episódio das corridas de cavalos, marcadas pela apatia, pela falta de brilho e pelo desajuste dos 
comportamentos, quer da assistência quer dos participantes.* 


Tentativa frustrada de Carlos em ver Maria Eduarda. 
Instalação de Maria Eduarda numa casa alugada à mãe de Cruges, na rua de S. Francisco. 
Carta da Castro Gomes a Carlos pedindo-lhe que a visite no dia seguinte “por ter uma pessoa de família que 


Tratamento de Miss Sara, a governanta, que está doente. 
Partida da Condessa de Gouvarinho e do marido para o Porto. 


>< º 

Gg. | coma sua mulher.* 

O « Decisão de Ega de deixar Lisboa. 
e 

X |. 

o 

To 

W 
. 

se achava incomodada” (p. 354). Carlos anima-se. 

e 

x |. 

o 

Tio 

UV 


Crescente intimidade de Carlos e Maria Eduarda, a pretexto das visitas de Carlos, como médico a 


Miss Sara, e ciúmes de Dâmaso. pea 
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e Regresso de Ega de Celorico e instalação no Ramalhete. 
e Jantar em casa dos condes de Gouvarinho e evidência dos ciúmes da Condessa.* 


e Crescente cumplicidade entre Carlos e Maria Eduarda: o médico ajuda-a a encontrar uma casa onde possa 
passar o verão, sugerindo a casa de Craft nos Olivais. Carlos e Maria Eduarda beijam-se pela primeira vez. 


Cap. XII 


e Confissão de Carlos a Ega: está apaixonado. Ega percebe que Carlos está a viver um “grande amor [...] 
tornando-se [...] o seu irreparável destino” (p. 430). 


Difamação de Carlos por Dâmaso. 


Visita de Carlos a Maria Eduarda na casa dos Olivais e concretização física do seu amor. 


Cap. XIII 


e Fim do romance entre Carlos e a Condessa de Gouvarinho. 


e Partida de Afonso para Santa Olávia. 
« Instalação de Maria Eduarda na “Toca”: planos de fuga para Itália. 


e Visita de Castro Gomes a Carlos: revelação sobre a verdade da sua anterior relação. 


Cap. XIV 


e Perdão de Carlos: apesar de inicialmente furioso, perdoa Maria Eduarda e pede-a em casamento. 


Relato da vida de Maria Eduarda a Carlos. 


Episódios dos jornais Corneta do Diabo e A Tarde - denúncia de um jornalismo corrupto e sem escrúpulos.* 


Cap. XV 


Regresso de Maria Eduarda a Lisboa, para casa da mãe de Cruges. 


Episódio do sarau do Teatro da Trindade, marcado pela falta de qualidade artística e pela presença 
de um público inculto e provinciano.* 


x e Encontro entre Ega e o Sr. Guimarães, o tio de Dâmaso que vive em Paris, que lhe revela a terrível verdade 
e sobre a relação de parentesco entre Carlos e Maria Eduarda e lhe entrega um cofre de Maria Monforte, 
= para dar à família. 
e Choque de Ega face à verdade, o que o leva a pedir ajuda a Vilaça para contar tudo a Carlos. 
e Relato da descoberta a Vilaça e abertura do cofre, confirmando a veracidade da história. Posteriormente, 
os dois revelam esta notícia a Carlos. 
— E Revelação de Afonso a Ega, dizendo que sabe que Carlos tem um caso com Maria Eduarda. 
e! e Incesto consciente de Carlos, mas, progressivamente, o amor dá lugar ao repúdio, ao “nojo físico”. 
& | « Morte de Afonso, esmagado por esta tragédia. 
* Relato da verdade de Ega a Maria Eduarda, que parte, com Rosa, para Paris. 
e Partida de Carlos de Lisboa e ida para Santa Olávia. 
e Partida de Ega e Carlos para uma viagem à volta do mundo. 
e Regresso de Ega a Lisboa, passado ano e meio, embora Carlos se instale em Paris. 
o | E | * Regresso de Carlos a Lisboa, dez anos depois. Peregrinação com Ega pela capital - tudo estava na 
8 Z mesma, se não ainda mais decadente e decrépito.* 
e & e Revelação de Carlos a Ega - Maria Eduarda tinha casado. 


Final do romance: os dois amigos correm para apanharem o americano que os levaria a um jantar de 
amigos, depois de terem construído a sua filosofia de vida — “Nada desejar e nada recear... não se 
abandonar a uma esperança - nem a um desapontamento: (p. 732). 


* Episódios da vida romântica. 


g. A complexidade do tempo 


O tempo, tal como o espaço, é fundamental para a ancoragem da ação na história real de um país, de 
acordo com Carlos Reis. A ação decorre em 1875, mas Eça consegue recuar até 1820 e depois, numa espé- 
cie de epílogo, avançar até 1887. 


Tempo da narrativa 


A obra Os Maias abarca uma faixa temporal de cerca de setenta anos, de 1820 a 1887, dos quais apenas 
catorze meses são objeto de uma atenção diferenciada - outono de 1875 a janeiro de 1877. 
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Inicialmente, apresenta-se o Ramalhete e Afonso da Maia em 1875; depois recua-se a 1820 para se resu- 
mir a história da família; por fim, regressa-se a 1875 e ao Ramalhete, para se narrar a intriga central, que tem 


a duração de catorze meses. 


Preparação da ação Conclusão 


1820 a 1822 1830, 1848, 1858 e 1870 


e Referências ao Ramalhete e aos e Relação Carlos / 


Antes de 1800 1875 a 1877 


e “Luminosa e 
macia manhã 


e Nascimento e Afonso “a atirar 


de Afonso foguetes de Maias Maria Eduarda 
(mais idoso lágrimas à e Relação Pedro / Maria Monforte * Morte de de janeiro de 
dd SRA * Nascimento de Carlos e de Maria Afonso pi bo 
Eduarda e Partida de pin 
regressa 

e Morte de Pedro Carlos 

* Educação de Carlos 

a LJ] 

Re e Ro 


Devido a este desfasamento, ao longo do romance é possível detetar: 

* analepses: a inicial, que apresenta a história da família Maia, antes da instalação de Carlos e do avô no 
Ramalhete, bem como a referente ao passado de Maria Eduarda; 

* resumos ou sumários: “E esse ano passou. Gente nasceu, gente morreu. Searas amadureceram, arvore- 
dos murcharam: tp. 706). É através de sumários que são conhecidos os episódios relativos à existência 
das três gerações dos Maias; 

e elipses ou omissões: “Outros anos passaram: tp. 706). 


Ação principal 


À Janeiro de 1877 P Janeiro de 1887 


Analepse na diegese 


Outono de 1875 Outono de 1875 


1820 ) 1875 


e No Ramalhete | « Caetano da Maia e Afonso, no e Relação e Morte de e Regresso de 
e Juventude de Afonso Ramalhete, de Carlos Afonso Carlos a 
a vaia EE espera a e Maria e Partida de Lisboa 
de Pedro chegada de Eduarda Carlos e Encontro com 
f Carlos da sua i Ega e almoço 
E df longa viagem ñoibiotal 
omare pela Europa Bragança 
e Suicidio de Pedro 
e Carlos em Coimbra 
e Primeira viagem 
de Carlos i 


Tempo histórico e a criação de verosimilhança 

A sequência de gerações Afonso - Pedro - Carlos corresponde à evolução de grandes coordenadas 

históricas do século XIX português: 

e com Afonso da Maia, figura emblemática do Liberalismo romântico, evoca-se o período de agonia do 
Absolutismo, representado por seu pai - Caetano -, com os seus valores retrógrados. Chegando a 
sofrer o exílio da Pátria, Afonso abraça a causa liberal, em 1820; 

e com Pedro da Maia, reconstitui-se o ambiente excessivamente doentio do Ultrarromantismo, repre- 
sentado pelo suicídio da personagem como remate de um caso amoroso frustrado; 

e com Carlos da Maia, evoca-se o cenário de um Portugal saído da Carta Constitucional (1826) e que 
sofre as consequências da mentalidade romântica — um país sem identidade e sem projetos, defensor 


do espírito da Geração de 70 e símbolo do subsequente vencidismo. 
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Ao longo do romance, são várias as referências a acontecimentos históricos que ajudam a construir o 
efeito do real, ou seja, que induzem o leitor a aceitar que a “história” d'Os Maias é tão real quanto os acon- 
tecimentos referidos o são: 

e 1821: Afonso atirara “foguetes de lágrimas à Constituição”, proclamada em 1822 tp. 15); 

e Regeneração (1850): “E no meio desta festança [amores de Pedro e Maria] atravessada pelo sopro român- 

tico da Regeneração [...]” tp. 39); 
e os filósofos da Geração de 70: Carlos “lia Proudhon, Augusto Comte, Herbert Spencer [...]”tp. 95); 


* Zola, o naturalismo e !Assommoir (publicado em 1873): “Esse mundo de fadistas, de faias, parecia a Carlos 
merecer um estudo, um romance... . Isto levou logo a falar-se do Assommoir, de Zola e do realismo [...]"tp. 171); 


e fim da escravatura (1869): “Libertaram-se já os escravos [...]”(p. 564). 


No entanto, é sobretudo através do clima de desencanto, de desilusão generalizada, de constante crí- 
tica ao poder e às instituições (“Portugal não necessita reformas, Cohen, Portugal o que precisa é a invasão 
espanhola”, diz Ega, p. 175) que a História aparece ao longo do romance, revelando-nos o Portugal decrépito 
e descaracterizado dos finais do século XIX. 


Tempo psicológico 

A passagem do tempo influencia as personagens, não apenas no seu envelhecimento, mas também 
em mudanças comportamentais. Esse referencial de mutações, que reflete vivências e emoções das perso- 
nagens, denomina-se tempo psicológico, de que são exemplo: 

e as horas passadas no consultório, que Carlos considerava monótonas e “estúpidas”; 

* o último capítulo, em que Carlos e Ega visitam e contemplam o velho Ramalhete (em janeiro de 1887) 
e refletem sobre o passado e o presente; numa das suas intervenções, Carlos, com emoção e nostalgia, re- 
corda o tempo aí passado, valorizando-o: 

" É curioso! Só vivi dois anos nesta casa, e é nela que me parece estar metida a minha vida inteira!” 


É ainda possível identificar Portugal como a grande personagem oculta do romance: 


Mas, o que domina como objeto de reflexão é Portugal, personagem oculta por detrás das perso- 
nagens visíveis. Um país aparentemente sem remédio, um país que as elites não são capazes de salvar. 


Jacinto do Prado Coelho, “Para a compreensão d’ Os Maias como um todo orgânico, 
in Ao Contrário de Penélope, Bertrand, 1976 


Saliente-se o facto de o percurso de Carlos, personagem representativa dessa elite, cheio de força e de 
vitalidade na sua fase inicial, representar a esperança de mudança e de progresso que marcou a década de 
70, para logo cair no marasmo e na modorra dos anos do final do século. 


[...] um homem com o temperamento de Carlos e a sua educação, colocado no meio lisboeta, 
posto perante as situações que ele teve de enfrentar, reage como Carlos reagiu. A análise dessa 
experiência é, concomitantemente, na ótica do romancista, a análise do caso português. Uma 
lição de desengano. 

Formado pelo curso de Medicina e pelo conhecimento da Europa, Carlos chega a Lisboa dese- 
joso de estudar, de investigar, de publicar. Mas o “tédio moroso” do seu gabinete fá-lo bocejar; do 
Rossio vêm “uma sussurração lenta de cidade preguiçosa, um “ar aveludado de clima rico” que 
envolvem Carlos “numa indolência e numa dormência” (p. 103). Aliás, como o Ega, como Craft, 
não passa de um requintado diletante. Talvez seja sincero, talvez não tenha já ilusões quando diz à 
Gouvarinho, sorrindo: “A água fria e a ginástica têm melhor reputação do que merecem...” 

Jacinto do Prado Coelho, Op. cit. 
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O epílogo do romance evidencia essa constatação por parte do narrador, ou seja, feito o balanço do 
passado e analisado o presente, a previsão do futuro mostra-se sombria, por força das instituições e das 
pessoas que as representam. 


h. A complexidade do espaço 


O espaço é uma componente essencial no romance, visto que ajuda a definir o pano de fundo que 
serve de cenário à ação e permite assinalar aspetos simbólicos relevantes para a construção da diegese. 
Em Os Maias, a referência a espaços físicos reveste-se de uma dupla função: 


* por um lado, é uma forma de ancoragem da ação, criando também, tal como as referências históri- 
cas, o efeito do real; 


e poroutro lado, assume igualmente uma dimensão simbólica, facto que subverte os cânones naturalistas. 


A intriga desenrola-se em Lisboa, mas os antecedentes decorrem em lugares como Santa Olávia — lugar 
puro e regenerador onde Carlos passa a sua infância — e Coimbra — formação universitária do protagonista. 

Importantes também são os espaços das grandes capitais da cultura europeia, sobretudo Paris. Carlos 
da Maia viaja frequentemente e é no estrangeiro que passa os dez anos posteriores à tragédia familiar. 


A representação de espaços sociais e a crítica de costumes 


O subtítulo do romance - Episódios da vida romântica — aponta para a pintura detalhada de uma socie- 
dade com os seus vícios e aspetos menos edificantes, pintura que se integra perfeitamente num dos objeti- 
vos do romance naturalista, que se concretiza através da abordagem de certos temas e episódios de carácter 
social. Ao retratar os espaços sociais da alta burguesia do século XIX, através do recurso à estética naturalista, 
a obra apresenta personagens como produto de fatores “naturais” - o meio, a hereditariedade, a educação. 

Pedro da Maia é o melhor exemplo da caracterização imposta pelo romance naturalista. O meio social 
de um Romantismo decadente e “torpe” levou-o a vaguear pelos “lupanares e boteguins” e a dedicar-se a 
uma vida boémia, ou, em alternativa, às visitas do “lausperene” e outras leituras de “Vidas de Santos”. A edu- 
cação tradicionalista e conservadora de Pedro deformou-lhe a vontade, tornando-o devoto, piegas e fraco, 
arrastando-o para um casamento apressado, instável e falhado, que acabou em suicídio. Hereditariamente, 
o retrato de Pedro assemelha-se em tudo ao de sua mãe, Maria Eduarda Runa, inclusive nos seus estados 
mórbidos. 

A educação em Os Maias é abordada de forma a evidenciar duas mentalidades diferentes. Uma é a 
portuguesa, arreigada a uma visão católica, decadente e tradicionalista, avessa a inovações e a “moderni- 
ces”. O ensino das crianças deveria ter o “latinzinho” tp. 66) por base, devia valorizar a memória, descuidar o 
corpo e as capacidades de reflexão e de crítica. A outra, a britânica, defendia uma educação moderna, 
aberta ao futuro, apologista da cultura física, da defesa da ética e do respeito pelos outros e pela diferença. 
Pedro da Maia e Eusebiozinho são os símbolos da educação portuguesa, enquanto Carlos tipifica o mo- 
delo britânico. 

De crianças nervosas e frágeis a adultos fracos, abúlicos e fracassados, assim será o percurso de Pedro 
(que, obcecado pela paixão pela mãe e depois por Maria Monforte, optaria pelo suicídio face a uma situa- 
ção de carência afetiva) e de Eusebiozinho (protagonista de aventuras com espanholas de porte duvidoso, 
mas submisso à violência da mulher). 

E Carlos? Forma-se em Medicina, ainda inicia uma carreira de médico que logo abandona, contami- 
nado pela dolência do meio lisboeta e, mais tarde, pela vivência absoluta da sua paixão por Maria Eduarda. 

Carlos também falhou, apesar da educação? Ou Carlos superou a tragédia final devido à sua educação? 

Com efeito, embora Carlos não realize nenhum dos seus projetos iniciais, consegue sobreviver (talvez 
š devido à educação que recebeu) de uma forma digna à descoberta do seu parentesco com Maria Eduarda 
ie à morte do avô. Parece, pois, evidente que, em matéria de educação, a defesa da perspetiva britânica sai 


A 
& reforçada com o percurso de Carlos. 
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Os episódios representativos 


o 

Episódio | Explicação/Resumo E 

è 

Jantar no * É uma espécie de festa de homenagem de Ega ao banqueiro Cohen (símbolo da alta finança), E 

Hotel Central marido da divina Raquel, amante de Ega. E 
(Cap. VI) * Proporciona que Carlos veja, pela primeira vez, Maria Eduarda (p. 164). 


e É a primeira reunião social da “elite” lisboeta em que Carlos participa. 


Reproduz conversas que focam assuntos diversos — desde o deplorável estado das finanças 
públicas e o eterno endividamento do país até à consequente necessidade de reformas extremas 
e radicais, de que Ega é o defensor mais convicto (pp. 175-176). 

É dominado pela contenda literária entre Ega e Alencar: Ega, defensor acérrimo do Naturalismo, 
que considerava uma ciência, envolve-se numa disputa verbal e física com Alencar (pp. 172-173). 


Alencar, o protótipo do poeta ultrarromântico, ataca ferozmente a Ideia Nova, dirigindo o seu 
ódio contra o Craveiro, o defensor da nova estética literária e que satirizara Alencar num 
conhecido epigrama; a discussão literária rapidamente cai nos ataques pessoais, sublinhando-se, 
assim, a pouca credibilidade e seriedade da crítica literária em Portugal. 


Carlos assiste às corridas com o único objetivo de ver Maria Eduarda (o que não acontece). 


Corridas 
de cavalos Episódio que constitui mais uma visão caricatural da sociedade lisboeta que, num desesperado 
(Cap. X) esforço de cosmopolitização, resolve promover um espetáculo que nada tem a ver com a tradição 
cultural do país, como Afonso sublinha. 

Os resultados das corridas são, por isso, desastrosos e verificam-se a vários níveis: 

» desinteresse generalizado, clima humano sem motivação nem vitalidade (p. 323); 


» espaço inadequado (desde a entrada até às tribunas ou à falta de um balcão de apostas, 
substituído por uma “poule” improvisada; sem esquecer o bufete) (pp. 324-325); 

» comportamentos desajustados das senhoras que se vestiam de forma desadequada face ao 
evento (pp. 325 e 328); 

» falta de desportivismo dos participantes nas corridas (p. 336); 

» ignorância do público relativamente ao início das várias corridas (p. 332); 

» apatia nas apostas, que deviam ser o principal objetivo das corridas (p. 334), 

No meio de toda esta mediocridade, destacam-se Carlos e Craft pelo seu à-vontade e pela sua 

familiaridade com este tipo de acontecimentos sociais. 

Também Dâmaso, o novo-rico endinheirado (parvenu), ávido de copiar Carlos, se destaca, mas 

pela negativa, “pelo seu podre de chique”, bem representado pela indumentária escolhida: 

sobrecasaca branca e véu azul no chapéu. 


A sociedade lisboeta não consegue, uma vez mais, manter por muito tempo a linha postiça, 
o verniz superficial com que julga poder “maquilhar-se” de país civilizado. 


Jantar dos e Oferecido a Carlos pelo Conde (marido da Gouvarinho, amante de Carlos), surge num momento 
Gouvarinho em que o Maia, já desinteressado da Condessa, passa grande parte das manhãs em casa de Maria 
(Cap. XII) Eduarda, na Rua de S. Francisco. 
* A conversa durante o jantar foca múltiplos assuntos, mas devem sublinhar-se os seguintes 
aspetos: 


> a “estreiteza” de pontos de vista do conde de Gouvarinho, que considera positivo que em Lisboa 
os compadrios sejam premiados ou que acha que conhece a Holanda por ter conhecido um 
holandês (pp. 400, 402 e 403); 

» a ignorância e a falta de inteligência de Sousa Neto, visível no diálogo com Ega sobre as 
supostas teorias de Proudhon relativas ao amor e à literatura em Inglaterra (pp. 410-411); 

> a incompetência dos políticos: o Conde de Gouvarinho já tinha passado por vários ministérios 
e Sousa Neto era oficial superior da Instituição Pública, mas nunca tinha ouvido falar de figuras 
notáveis da literatura e da filosofia da época. a 
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Jornais e O jornalismo desprovido de ética: os jornalistas deixavam-se corromper motivados por interesses 

Corneta económicos (ex.: Palma Cavalão, do jornal A Corneta do Diabo) ou evidenciavam uma parcialidade 

do Diabo comprometedora, originada por motivos políticos (ex.: Neves, diretor do jornal A Tarde). 

e ATarde e A apetência pelos assuntos “escabrosos”/ o sensacionalismo jornalístico: Carlos dirige-se com Ega 
P p g 

(Cap. XV) ao jornal que publicara uma carta, escrita por Dâmaso Salcede, insultando e expondo, em termos 
J que p P 


degradantes, a sua relação amorosa com Maria Eduarda. Palma Cavalão revela o nome do autor 
da carta e mostra-a a Carlos e Ega a troco de “100 mil réis”. 


e Os compadrios políticos: Neves acede a publicar a carta em que Dâmaso se confessa embriagado 
quando redigiu a missiva insultuosa. 


Sarau « Carlos vai apenas para cumprir uma obrigação social (o sarau destinava-se a ajudar as vítimas das 
no Teatro cheias no Ribatejo). 

da Trindade e Revelações do Sr. Guimarães no final do Sarau ao entregar a Ega o fatídico cofre que contém as 
(Cap. XVI) revelações relativas ao parentesco entre Carlos e Maria Eduarda. 


Momento da ação preponderante para o desencadear da catástrofe final. 


Episódio que aponta para aspetos caricatos da sociedade portuguesa: 

> O apreço e a admiração pela verborreia oca e inqualificável de Rufino (p. 604); 

» a ausência da família real num espetáculo de beneficência (p. 603); 

»a total falta de sensibilidade estética para apreciar o verdadeiro talento, incarnado por Cruges (p. 611); 
» a lágrima fácil, exacerbada, pelos versos de Alencar (pp. 624-625). 


Passeio final 


Após dez anos de ausência do país por parte de Carlos, este episódio permite constatar: 


de Carlos » a sensação de total imobilismo de Lisboa, sinédoque de Portugal (“Nada mudara”, p. 714); 
e Ega » O provincianismo da sociedade lisboeta face ao elegante Carlos da Maia (p. 716); 
(Cap. XVII) 


» a aceitação do fracasso e do desencanto por parte dos dois amigos — o vencidismo (p. 717); 

»a falta de fôlego nacional para acabar os grandes empreendimentos, como a Avenida (pp. 718-719); 

» a imitação acrítica do estrangeiro (pp. 718-719); 

» a decadência dos valores genuínos (p. 72); 

» 0 aspeto simbólico dos espaços físicos: a estátua de Camões, cuja tristeza espelha a grandeza 
perdida; a Avenida, cujas obras de renovação se processam morosamente, revelando o esforço 
inglório de progresso; os bairros antigos, cujo abandono oferece a imagem de decadência atual; 
o Ramalhete, solitário e amortalhado, reiterando o fim, a ruína dos Maias. 


O estudo do espaço social não se esgota nestes episódios, visto que os serões no Ramalhete, o chá 
dos Gouvarinho e as conversas ocasionais contribuem para a visão crítica da sociedade portuguesa do 
final do século XIX. 


Sublinhe-se ainda o facto de a crítica de costumes ser construída através da apresentação de episódios 
e do evoluir de personagens. 

A visão crítica, que o subtítulo sugere, incide sobre este mundo social e político da Lisboa finissecular, 
com os seus costumes e vícios, que não foi capaz de superar a crise de personalidade e de autenticidade 
cultural do Romantismo, apesar de personagens como Ega ou Carlos se mostrarem defensoras dos princi- 
pios do Realismo e do Naturalismo. No final de Os Maias, Ega acaba por manifestar uma certa apreciação 
pelo “português genuíno” que foi Alencar e que ao longo da obra representou o Romantismo. 


Eça de Queirós mostra-nos que não é fácil deixarmos de estar em consonância com o tempo em que 
vivemos, pois Ega e Carlos procuraram outro rumo, mas acabaram por reconhecer que não alteraram 
muito a conduta e o espírito tradicionalmente aceites. 


- E que somos nós? - exclamou Ega. - Que temos nós sido desde o colégio, desde o exame de 
latim? Românticos: isto é, indivíduos inferiores que se governam na vida pelo sentimento, e não 
pela razão. (p.731 
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A par da procedência comportamental do Romantismo e de uma certa autenticidade, é bem visível a £ 
recuperação do espírito romântico frustrado, cansado e pessimista do Portugal da Regeneração. 


Representatividade social das personagens 


o 
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A sociedade representada no romance é a da aristocracia decadente e a da alta burguesia acéfala, ex- 
cessivamente comodista e materialista, muito distanciada das verdadeiras necessidades do país. Os seus 
hábitos sociais, o seu modo de vida, os ambientes de doentia rotina são reveladores de ociosidade, de su- 
perficialidade, de corrupção, de limitação intelectual e da negação do progresso. É assumidamente uma 
sociedade que vive do parecer em detrimento do ser. 

Como é próprio de um romance de amplos espaços sociais, muitas personagens de Os Maias, mesmo 
aquelas que se afirmam pela sua individualidade, podem ser representativas de grupos sociais, de ativida- 
des profissionais, de estados intelectuais. Vejamos, então, a sua representatividade social: 


Afonso Português austero, símbolo das virtudes e da moral de outrora. 
Pedro Português frágil, fruto da educação romântica, sentimental e beata, propenso a comportamen- 
tos neuróticos e trágicos. 
NETA Poeta ultrarromântico, lírico arrebatado e de um idealismo extremo e exacerbado. É a única 
personagem que atravessa toda a obra. 
Financeiro sem escrúpulos, símbolo da alta finança nacional oportunista: “o respeitado diretor 
Cohen pp 
do Banco Nacional”. 
Conde de Político incompetente, retrógrado, mas com poder; ministro e Par do reino, representante da 
Gouvarinho incompetência política. 
Sousa Neto Representante da Administração Pública, incompetente e inculto. 


Eusebiozinho 


Produto da educação portuguesa, retrógrada e deformadora. 


Português vulgar, de um estrato social privilegiado, súmula de vários defeitos (calúnia, cobardia, 


Dâmaso Go Ae E i Se aa i 
imitação servil do estrangeiro, falta de identidade, culto do “chique a valer”. 
Ega Protótipo do demagogo, incoerente nas suas posições, alheio a convenções, mas vítima do 
g meio que irreverentemente contesta. 
Português educado superiormente, dotado de um gosto requintado que se distancia da 
Carlos mediocridade do meio social que o rodeia, mas vítima de um diletantismo e de uma ociosidade 
que o impedem de concretizar os seus projetos. 
Crúgos É o intelectual incompreendido e marginalizado: “um diabo adoidado, maestro, pianista, com 
g uma pontinha de génio”. 
Steinbroken Político neutro, que nunca se compromete. 
Craft Protótipo do inglês rico e boémio, de “hábitos rijos” e que observa com distanciamento os 
costumes lisboetas. 
” Jornalistas corruptos, representantes da corrupção e do compadrio político na informação; 
Palma Cavalão usa : k pd ' E 
saves Palma Cavalão dirige Corneta do Diabo, jornal que, “na impressão, no papel, na abundância 


dos itálicos, no tipo gasto, todo ele revelava imundície e malandrice” e Neves dirige A Tarde. 


Poderemos ainda detetar no romance situações de confronto ou de contraste que exemplificam deter- 
minados comportamentos e perfis intelectuais: 


e anticlericalismo vs. clericalismo fanático, representado pelo par Afonso da Maia e Maria Eduarda Runa; 


e Romantismo vs. Naturalismo, estéticas literárias em confronto, representadas por Alencar e Ega, res- 
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Os espaços e o seu valor simbólico e emotivo 


e Lisboa é o grande espaço privilegiado ao longo de todo o texto. As suas ruas (Rua de S. Domingos, 
Rua do Alecrim, Rua de S. Francisco...) as suas praças (Chiado, Loreto, Rossio...), os seus hotéis 
(Bragança, Aliança), os seus locais de convívio (Bertrand, o Grémio) e os seus teatros (Trindade, S. Carlos) 
assumem quase o estatuto de personagens ao longo do romance. 

Mas Lisboa é também o símbolo da sociedade portuguesa da Regeneração incapaz de se moder- 
nizar e que agoniza na contemplação de um passado glorioso (cf. passeio final dos dois amigos). 

e Santa Olávia é o lugar de refúgio de Afonso, após o suicídio de Pedro; é lá que Carlos cresce e se pre- 
para para a reabilitação da família. 

Depois da instalação dos Maias em Lisboa, Afonso passa as férias de verão em Santa Olávia e quando, 
após dez anos em Paris, Carlos regressa a Portugal, Santa Olávia é o primeiro local de peregrinação. 

e Coimbra é o símbolo da boémia estudantil, artística e literária, é o espaço de formação académica e 
cívica de Carlos. 

* Sintra é a vila para onde Carlos, Cruges e Alencar vão passear, no capítulo VIII. É um dos cenários pri- 
vilegiados da sociedade lisboeta da época: uma espécie de paraíso romântico perdido, um refúgio 
campestre, purificador e salutar, que as personagens procuram para fugir ao tédio da capital. 


Espaços físicos interiores 


Os espaços interiores funcionam como um prolongamento significativo do perfil das personagens: 


salas, quartos, halls, locais de convívio, etc, Abordaremos alguns desses espaços considerados paradigmá- 
ticos e imbuídos de uma dimensão simbólica significativa. 


e O Ramalhete - a descrição no início do primeiro capítulo (antes e depois das obras de remodelação) 
é reveladora do bom gosto e do requinte de Carlos, evidenciando o seu diletantismo. Constitui um 
marco de referência fundamental e o seu apogeu e/ou degradação acompanham o percurso da famí- 
lia, de que o jardim é um símbolo. 


« O consultório - “Carlos mobilou-o com luxo.“ tp. 104) — é revelador de certas facetas de Carlos: o seu diletan- 
tismo, os seus entusiasmos passageiros, os seus projetos inacabados, conducentes ao tédio e ao ócio. 


e A “Toca” - a descrição do ninho de amor de Carlos e Maria Eduarda aponta para a expressão de um 
gosto exótico, requintado e sensual, apropriado à vivência de uma paixão marginal. Sendo o covil de 
um animal, o nome escolhido para este espaço aponta para o local onde os dois amantes se preser- 
vam da curiosidade da sociedade. Na descrição do quarto, multiplicam-se os elementos simbólicos, 
que indiciam o carácter interdito e o fim trágico do amor, como o quadro de Vénus e Marte, o leito, um 
painel tétrico e uma coruja empalhada. 


A descrição do real e o papel das sensações 


A predominância do espaço interior enquadra-se nas características da obra. Efetivamente, no romance 


realista, o cenário é um pano de fundo importantíssimo, constituindo um universo de pormenores que 
permitem reconstituir quer ambientes quer retratos das personagens. 


O espaço interior revela requintados pormenores da vida aristocrática e cosmopolita do jovem Carlos 


da Maia e das pessoas que constituem o seu círculo de amizades: 


> “E estava ideando também uma cascata de louça na sala de jantar - quando, inesperadamente, Carlos apareceu em 
Lisboa com um arquiteto-decorador de Londres, e, depois de estudar com ele à pressa algumas ornamentações e 
alguns tons de estofos, entregou-lhe as quatro paredes do Ramalhete, para ele ali criar, exercendo o seu gosto, um 
interior confortável, de luxo inteligente e sóbrio” (pp. 7-10). 


O impressionismo literário, que vai buscar influências ao movimento pictórico com o mesmo nome 


- Impressionismo -, valorizava a cor, a luz, os contornos esfumados e os efeitos da observação do real. 
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(mw =, As sensações que a observação do real provocam são evidentes, sobretudo através da sinestesia, isto é, j 
a associação de duas ou mais sensações pertencentes a diferentes registos sensoriais — “uma luz macia, es- 
corregando docemente do azul-ferrete, vinha dourar as fachadas enxovalhadas”. Constata-se, pois, o recurso 
a um vocabulário essencialmente sensorial, em que os adjetivos, os advérbios ou os verbos no gerúndio 
desempenham um papel determinante. 


Nado 
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Atividade 


i. A complexidade dos protagonistas 


O romance apresenta um leque vastíssimo de personagens que podem ser analisadas segundo várias 
facetas, tendo em conta o seu relevo, a sua importância e a sua representatividade social. 


Afonso da Maia 


Afonso constitui o ponto de equilíbrio dos Maias. É a ele que Pedro entrega Carlos após a fuga de Maria, 
é ele quem Carlos interroga na esperança de que o avô desminta as revelações de Guimarães. 


Símbolo do Portugal liberal da década de 1820, Afonso foi um jovem revolucionário que sofreu o exílio 
pela sua audácia ideológica. 


É ainda a encarnação do bom senso, da experiência, dos valores da nação e da raça, é alguém que de- 
fende o património português face à descaracterização e à invasão das modas estrangeiras. Convive 
harmoniosamente com várias gerações e vários tipos de formação, de que os serões nos Paços de Celas 
(Coimbra) e no Ramalhete são exemplo. 


No entanto, Afonso é humano e, embora tenha conseguido sobreviver à tragédia do filho, não supera a 
do neto, morrendo também com ele o futuro da família. 


Aconselha-se a leitura das seguintes páginas de forma a completar a sua caracterização: pp. 14-18; 119-128; 
658-661; 679; 683-685. 


Personagem central, o percurso de Carlos abarca o seu período de formação em Santa Olávia, subme- 
tido a uma rígida educação britânica (moderna e laica) até ao desencantado passeio final, em que a sua 
única razão existencial parece ser “um grande prato de paio com ervilhas” tp. 732). 


Pelo caminho, encontramo-lo em Coimbra, levando uma vida de boémia estudantil e literária, e em 
Lisboa, passando belos momentos de ócio no seu consultório, aí fazendo planos para mudar a mentali- 
dade da sociedade lisboeta que frequenta e que o idolatra. 


Vive de forma exacerbada e intensa a sua paixão por Maria Eduarda, interessando-se por tudo e por nada 
ao mesmo tempo. Carlos é o diletante culto, por excelência, que acaba por se deixar submergir pela mo- 
dorra da sociedade lisboeta em que vive, não sendo capaz de impedir que todos os seus projetos se 
desmoronem, inclusive a sua paixão, embora esta última por razões que não consegue controlar. 


Apesar da educação britânica, Carlos deixa-se influenciar pelo meio decadente em que se instalou. No 
entanto, consegue sobreviver fisicamente à tragédia que sobre ele se abate. 


Dever-se-á ainda referir que o percurso existencial de Carlos pode ser o símbolo da evolução da socie- 
dade portuguesa após a Regeneração. Quando Portugal parecia estar a entrar numa época diferente, 
marcada por uma certa prosperidade (tal como Carlos foi a esperança de renascimento dos Maias), o 
país acaba por cair no indiferentismo, num retrocesso marcado por uma indefinição quanto ao futuro 
(constatação de Carlos e Ega no passeio final). Daí que se possa afirmar, parafraseando José de Almeida 


ul 


Moura, que Os Maias mais não são que “um ensaio alegórico sobre a decadência da nação”. 
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É mais difícil indicar excertos paradigmáticos em relação a Carlos da Maia, devido à centralidade e à 
quase omnipresença da personagem ao longo da obra, encontrando-se a sua caracterização dissemi- 
nada ao longo do romance de forma indireta e contrariando, assim, os cânones naturalistas. 


Recomendamos, no entanto, a leitura dos excertos relativos à educação de Carlos em St.3 Olávia, ao seu 
regresso a Lisboa e ao seu consultório, para além do episódio final, naturalmente. 


Maria Eduarda é sempre apresentada ao leitor como uma “deusa transviada” tp. 253), como um ser supe- 
rior que se destaca no meio das mulheres lisboetas. Ela é alta, loira, elegante, requintada, envolta numa 
aura de mistério, o que aumenta o seu poder de sedução e a sua sensualidade. Era pois inevitável, tal 
como diz Ega, que ela e Carlos, também ele diferente do lisboeta comum, se conhecessem, se sentis- 
sem atraídos um pelo outro e se amassem. Surge em Lisboa, fazendo-se passar pela mulher do brasi- 
leiro Castro Gomes, com quem vivia há três anos, depois de ter enviuvado de Mac Gren, pai de sua filha 
Rosa. Quando conhece e se torna íntima de Carlos, revela-se uma mulher sensata, equilibrada, doce e 
com um forte sentido de dignidade, particularmente quando Castro Gomes a abandona. O seu espírito 
culto - conhecia os grandes nomes da literatura e da música do seu tempo - fascinava Carlos e os seus 
amigos, tanto mais que se mostrava solidária com os mais desfavorecidos, numa linha ideológica pró- 
xima do socialismo — “Carlos provava-lhe rindo que ela era socialista” tp. 380). 


Maria Eduarda encarna a heroína romântica, perseguida pela vida e pelo destino, mas que acaba por 

: encontrar, ainda que momentaneamente, a razão da sua vida na paixão e no amor. Ela é também 

“vítima do seu passado, das circunstâncias em que cresceu e viveu (bem ao jeito naturalista), mas o facto 

de ser a própria personagem a narrar o seu percurso, omitindo, logicamente, aquilo que não sabe refe- 

rente ao seu passado, após o leitor já ter conhecimento do seu presente, afasta Maria Eduarda de 
alguns dos preceitos estruturais do Naturalismo. 


A leitura do Capítulo VI ou do Capítulo XIV, no qual revela toda a verdade a Carlos, ajudam a completar 
a sua caracterização. 


Características trágicas dos protagonistas (Afonso da Maia, Carlos da Maia 
e Maria Eduarda) 
A ação central apresenta uma típica estrutura de tragédia, que, no sentido clássico, se caracteriza pela 
presença de um destino insondável que se abate sobre as personagens, envolvendo toda a família Maia. 
No entanto, não é só a presença do destino que confere tragicidade a esta obra. Assim, a intriga central 
apresenta outros aspetos que a aproximam da tragédia clássica, tais como: 
« a superioridade física e intelectual das personagens - Afonso, Carlos e Maria Eduarda destacam- 
-se no meio pequeno e medíocre em que vivem pelas suas qualidades físicas, morais e intelectuais. 
Ex.: Retrato de Afonso tp. 14); retrato de Carlos (pp. 102-103}; descrição de Maria Eduarda (pp. 164-165); 
* O papel do destino, da fatalidade, como força motriz — a destruição consuma-se por meio de um 
agente dissimulado, o destino, frequentemente referido ao longo do romance: 
» a inevitabilidade do destino —"[...] - Carlinhos da minha alma, é inútil que ninguém ande à busca da 
sua mulher. Ela virá.” (p. 160); 
> a concordância dos nomes e do destino - p. 358; 
» o destino “irreparável” — p. 430; 
* os indícios/presságios - que são sinais, afloramentos disfarçados da força do destino, que se reves- 
tem de aparências diversas, dificultando o seu reconhecimento por parte das personagens incautas e 


definitivamente à sua mercê: 
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> a alusão por parte de Vilaça à fatalidade dos Maias, segundo uma lenda (pp. 7 e 697); 

> a semelhança fisionómica de Carlos com a mãe, reconhecida por Maria Eduarda tp. 486); 

> a semelhança temperamental de Maria Eduarda e Afonso da Maia, reconhecida por Carlos fp. 380); 

» a advertência a Carlos, por parte de Ega, de que a sua volubilidade sentimental terá consequências 
trágicas (p. 160); 

>) a imagem da alcova onde decorrem os amores de Carlos e Maria Eduarda como “tabernáculo profanado” 
tp. 446) — prenúncio da colisão violenta da situação incestuosa com valores morais de inspiração sagrada; 
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* alguns aspetos estruturais trágicos: 

?} 0 amor incestuoso de Carlos e Maria Eduarda, que equivale à hybris da tragédia clássica, porque 
constitui um desafio à ordem estabelecida; 

> a peripécia — a súbita mudança dos acontecimentos, a passagem brusca da felicidade para a infeli- 
cidade: as casuais revelações do Sr. Guimarães a Ega; 

> o duplo reconhecimento - as revelações de Guimarães a Ega e de Ega a Carlos; 

» a catástrofe: a “morte” das personagens - física, para Afonso; do amor, para Carlos e Maria Eduarda; 
social, para a família; 

>» a temática do incesto: o amor dos dois irmãos, Carlos e Maria Eduarda: 
> conhecem-se > amam-se => reconhecem-se > separam-se 


Significado do carácter trágico numa obra realista/naturalista 


Eça de Queirós, que aderira às teses realistas/naturalistas na sua juventude, rejeita-as numa fase da sua 
vida em que alcançara já a maturidade (cf. 1888, data de publicação de Os Maias), demonstrando, afinal, 
que a razão e a ciência não oferecem explicação para tudo. 

A negação das teses do Naturalismo está representada em Carlos, ser superior, dotado de todos os 
trunfos para vencer na vida, e que, no entanto, fracassa, não apenas por influência negativa da sociedade 
portuguesa, mas sobretudo devido ao destino adverso que se abate sobre a sua felicidade, provocando 
uma tragédia familiar. 

Curiosamente, poder-se-á afirmar que a temática do incesto é um tema predileto dos naturalistas, que 
abordam predominantemente temas marginais à estrutura social, tais como o alcoolismo, a prostituição, 
o adultério, entre outros. O estudo científico destes casos patológicos levaria, segundo os seus defensores, 
à expurgação destes males sociais. 


Representações do sentimento e da paixão: diversificação da intriga amorosa 
(Pedro da Maia, Carlos da Maia e Ega) 

Segundo Jacinto do Prado Coelho’, “Os amores de Carlos e Maria Eduarda têm uma elevação, uma quali- 
dade, que se torna mais sensível ao leitor pelo contraste com os amores entre o Ega e Raquel Cohen e os amores 
entre Carlos e a Gouvarinho: Neste sentido, é possível traçar um quadro representativo do sentimento amo- 
roso em Os Maias. 

Efetivamente, não só os elementos da família Maia são negativamente marcados pela paixão, como 
também Ega, o excêntrico amigo de Carlos, tem a sua dose de relações atribuladas. Mas comecemos pela 
análise do amor fatal entre os pais de Carlos — Pedro da Maia e Maria Monforte. 

Após a morte da “mamã”, a vida de Pedrinho da Maia é marcada pela devassidão dos lupanares e dos 
botequins, numa expressão clara do romantismo torpe que marca esta personagem. Chega, inclusiva- 
mente, a ter um bastardo, do qual nada mais é dito ao longo do romance. A vida dissoluta não agrada a 
Afonso, contudo, é preferível, para ele, ao hipotético ingresso na vida eclesiástica. Tudo se altera quando 
conhece Maria Monforte, a negreira que será a sua perdição. 


1 Jacinto do Prado Coelho, “Para a compreensão d’ Os Maias como um todo orgânico”, in Ao Contrário de Penélope, Bertrand, 1987 
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Este amor-paixão, que será um amor fatal, é o mesmo sentimento que pontuará a ligação incestuosa de 
Carlos e Maria Eduarda. Já enquanto estudante, Carlos tinha tido um percurso académico que caminhara a 
par e passo com um percurso sentimental curioso: envolveu-se com uma mulher casada, Hermengarda, e 
com uma espanhola. O pudor moral não caracteriza o jovem médico, nem mesmo quando se instala em 
Lisboa e inicia uma relação adúltera com a Condessa de Gouvarinho. O seu carácter volúvel é desde logo 
evidenciado pela forma como, ainda sem ter iniciado esta mesma relação, já sente um certo desinteresse, 
repulsa até, por esta mulher fogosa, mas controladora. 

No momento em que vê Maria Eduarda, no peristilo do Hotel Central, numa visão em tudo semelhante 
à que seu pai teve quando viu Maria Monforte pela primeira vez, inicia-se a sua caminhada fatal. Apesar de 
Maria Eduarda não ser, afinal, casada, está em Lisboa com Castro Gomes e, mais uma vez, a questão moral 
não é impeditiva para Carlos, incapaz de controlar as suas emoções perante a “brasileira”. 

Deste modo, o adultério marca a intriga amorosa, que não se concentra apenas em Carlos, sendo alar- 
gada para o seu amigo Ega, que se envolve com a mulher do banqueiro Cohen, a bela Raquel, que voa para 
os braços de Dâmaso, depois de o “Mefistófeles de Celorico” ter sido escorraçado do baile de máscaras pelo 
marido traído. 


Outras personagens 
Universo feminino 


Maria Eduarda Runa 


“Linda, morena, mimosa e um pouco adoentada” (p. 16), Maria Eduarda Runa, filha do Conde de Runa, casa 
com Afonso, um jovem revolucionário e liberal, cujas ideias progressistas a atormentam, levando o 
casal ao exílio em Inglaterra. A vida nesse país, à qual nunca se adaptou, tornou-a ainda mais melancó- 
lica e doente, encontrando refúgio numa devoção religiosa exacerbada. Assim, não confiando numa 
educação britânica, mesmo sendo religiosa, leva o Padre Vasques de Lisboa para educar o “seu” Pedrinho, 
o único filho do casal. 


A leitura do excerto seguinte ajuda a completar a sua caracterização: 
> de “Foi então que conheceu D. Maria Eduarda Runa [...]” até “T...] para ir visitar a sepultura da mamã...” (pp. 16-23). 


Maria Monforte destaca-se no universo feminino do romance, tanto pela sua beleza avassaladora, 

como pela irreverência face às normas discriminatórias da sociedade oitocentista: 

e é herdeira de uma fortuna ganha à custa do tráfico de escravos - o pai era “negreiro”, 

e vive diversas aventuras amorosas: fuga com Pedro da Maia, depois de um casamento secreto; mais 
tarde, fuga com o italiano Tancredo; e já em Paris, muito mais tarde, “com uma súcia para Baden”; 

e é protagonista de soirées e tertúlias literárias que ela própria organiza e que contam com uma pre- 
sença maioritariamente masculina; 

* rompe com um casamento nobre que lhe permite ser aceite na sociedade, salvando-a de uma situa- 
ção social sem título; 

e rejeita a fortuna do marido, em busca do amor; 

* foge, levando a filha e abandonando o filho, desfazendo, assim, a estrutura familiar; 

e já em Paris, torna-se proprietária de uma casa de jogo que entra em decadência, quando se deixa 

subjugar por um tal Mr. Trevernnes, “homem perigoso pela sua sedução pessoal e por uma desoladora 

falta de honra e de senso” tp. 524); 

insurge-se claramente contra o poder masculino, ao rejeitar o dinheiro e os bens dos Maias, mesmo 

quando a miséria a atinge. 
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Capítulo III - Educação Literária + 11.º ano 


A leitura dos capítulos | e Il, bem como do capítulo XV (sobre a vida de M.2 Eduarda), ajuda a completar a sua 
caracterização. 


gopa ouod O TId-NIdO 


Universo masculino 


Caetano da Maia 


Caetano da Maia é uma personagem que se afirma no romance como grande opositor do liberalismo. 
A sua intolerância relativamente às ideias revolucionárias leva-o a expulsar o filho de casa, desterrando- 
-o para Santa Olávia, no Douro, por este se envolver com os simpatizantes da Revolução Francesa e 
: partilhar dos ideais jacobinistas. Era-lhe intolerável ter um filho revolucionário, tal era o seu ódio pelo 
: jacobinismo, a que atribuía “todos os males, os da pátria e os seus, desde a perda das colónias até às'crises 
da sua gota” tp. 15). 


A leitura do excerto assinalado ajuda a completar a caracterização: 


> de “Caetano da Maia era um português antigo e fiel que se benzia ao nome de Robespierre [...]” até “O pai beijou- 
-0, todo em lágrimas [...], vendo ali a evidente, a gloriosa intercessão de Nossa Senhora da Soledade!” (pp. 15-16). 


A construção da personagem de Pedro obedece ao cânone naturalista, em que as características psico- 
lógicas, o meio social e a educação são determinantes na formação da sua personalidade. Assim, com 
uma educação católica e tradicional, bem ao modo português, herdando o carácter depressivo e melan- 
cólico de Maria Eduarda Runa, sua mãe, e vivendo no meio do “sopro romântico da Regeneração” tp. 39), 
Pedro nada mais podia fazer a não ser deixar-se arrastar por uma vida de boémia e de dissipação, que 
culmina numa paixão obsessiva e fatal por Maria Monforte. É esta mulher que, definitivamente, o preci- 
pita no abismo da perdição. 

Sublinhe-se, ainda, o facto de a caracterização direta de Pedro e de a omnisciência do narrador em rela- 
ção a esta personagem corroborarem a sua conceção de pendor naturalista. 


A leitura dos capítulos le Il ajuda a completar a sua caracterização. 


Ega é o amigo que, nos momentos mais difíceis e mais dolorosos, ampara e ajuda Carlos, não só em 
termos psicológicos, mas também na resolução dos problemas práticos (carta de Dâmaso, partida de 
Maria Eduarda de Lisboa). Para além destes aspetos, são também evidentes afinidades culturais entre 
as duas personagens. 


O amigo de Carlos é, igualmente, o símbolo da pura irreverência, do sarcasmo, da ironia, da crítica pela 
crítica, do prazer de chocar e de questionar, mostrando-se, muitas vezes, contraditório nas suas opi- 
niões: literatura, educação da mulher, política, escravatura... Gosta, por isso, de se fazer notar e de ser 
notado nos círculos que frequenta. Entusiasma-se facilmente pela novidade, iniciando vários projetos, 
como a criação de uma revista que revolucionasse.o ambiente cultural português e um livro intitulado 
Memórias de um Átomo, projetos que nunca foram concluídos. 


No passeio final, tal como Carlos, Ega extravasa o seu desencanto, a sua desilusão, a sua frustração, não 
só em relação ao Portugal que o envolve, mas também em relação ao falhanço dos seus projetos. 


A leitura dos capítulos IV e V ajuda a completar a sua caracterização. 
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j. Linguagem e estilo 


Reprodução do discurso no discurso 
O narrador pode reproduzir de diferentes modos o discurso de outros locutores presentes na narrativa. 
É possível enumerar três modos de representação do discurso: 
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Discurso direto 


Discurso indireto 


Discurso indireto 
livre 


Reproduz as características próprias da oralidade, 
nomeadamente, as pausas, as hesitações, as 
interjeições, simulando um discurso verosímil, 


Pode apresentar verbos introdutores de relato do 
discurso e é marcado pelo recurso às aspas, aos 
dois pontos, ao parágrafo e ao travessão. 


Reproduz com alterações o discurso original, o que 
implica a utilização da 3.º pessoa gramatical, bem 
como mudanças ao nível de tempos e modos 
verbais. 

É marcado por verbos declarativos (dizer, afirmar, 
perguntar...) e pela recorrência de orações 
subordinadas substantivas completivas. 


Reproduz o discurso fundindo as palavras do 
narrador com as do locutor/personagem, sem que 
haja a presença de verbos introdutores de relato 
do discurso, mantendo-se as marcas típicas do 
discurso oral características daquela personagem. 


Recursos expressivos 
* A comparação: “o ciprestee o cedro envelheciam juntos, como dois amigos num ermo” tp. 726); T...] ouviu- 
-se, como um gluglu grosso de peru, a voz da baronesa [...]” tp. 331) - permitindo enriquecer a descrição 

ou de cenários ou de personagens. 


4 - Eça de Queirós, Os Maias 


“O próprio Carlos disse, muito sério: 
— Não senhor... ninguém há de fugir, 
e há de se morrer bem.” lp. 178) 


“Cohen interveio, declarou que o 
soldado português era valente, 

à maneira dos turcos — sem disciplina, 
mas teso.” (p. 178) 


“Mas Carlos queria realmente saber se, 
no fundo, eram mais felizes esses que 
se dirigiam só pela razão, não se 
desviando nunca dela...” (p. 731) 


Recursos expressivos: a comparação, a ironia, a metáfora, a personificação, 
a sinestesia e o uso expressivo do adjetivo e do advérbio 


* A ironia: é um traço característico da prosa de Eça, usada para evidenciar os aspetos risíveis e revela- 
dores das incoerências das personagens ou dos factos. O narrador anula a objetividade que caracte- 
riza o romance realista, assumindo uma perspetiva crítica e subjetiva, revelando simultaneamente 
uma posição de superioridade e de distanciamento — “Ega foi generoso.” tp. 572) — ao referir a atitude de 
Ega em relação a Dâmaso, em nada “generosa”, pois este último tinha sido obrigado a admitir por es- 
crito que era bêbedo, “por um hábito hereditário” da família; “O Reverendo Bonifácio [nome do gato de 
Afonso da Maia], que, desde que se tornara dignitário da Igreja comia com os senhores” tp. 107. 


« A metáfora: “um canteirinho de camélias meladas” tp. 328) — referindo-se às senhoras que assistiam às 
corridas no hipódromo; “uma chuva de ouro caiu por baixo” - referindo-se às faúlhas das brasas (p. 121. 


* À personificação: T...] a curta paisagem do Ramalhete, um pedaço de Tejo e monte, tomava naquele 
fim de tarde um tom mais pensativo e triste [...]” tp. 727); “com um céu triste de trovoada” tp. 3M) — animi- 


zando a Natureza. 


* A sinestesia: “E por toda a parte o luminoso ar de abril punha a doçura do seu veludo” tp. 240) — expri- 
mindo uma mistura de sensações visuais e tácteis. 


235 


Downloaded by SpeakEnglish (speakeasyhere(Dgmail.com) 
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O 
p: 
m 


N: 


* O uso expressivo do adjetivo: “um recitativo lento e babujado” tp. 79); “peles [...] murchas, gastas, 
moles” tp. 328); “E outros ainda, mortos, sumidos, afundados no lodo de Paris!” (p. 713); “T...] arrasta os seus 
derradeiros dias, caquética e caturra, a velha Lisboa fidalga!” tp. 721); 


> O adjetivo surge também associado a outras categorias morfológicas, como o advérbio: “um rapaz 
muito louro [...] languidamente recostado” (p. 721; "luvas claras fortemente pespontadas de negro” 


IPI OHOJ O TIA 


8 
a 


ip. 719); 
> O adjetivo associa-se a outros recursos estilísticos, como por exemplo: 
-à animização - “cidade preguiçosa” tp. 108) 
- à hipálage - “silenciosas tapeçarias” tp. 318) 
- à ironia — ...] prosseguiu o Sr. Sousa Neto, [...] cheio de curiosidade inteligente” tp. 341) 
-à sinestesia — “Fora um dia de inverno suave e luminoso” tp. 165) e “luz macia” (p. 108) mesclando dois 
tipos de sensação (visual e táctil); 
> a repetição do adjetivo, com intencionalidade expressiva: ...] uma esplêndida mulher, com uma es- 
plêndida cadelinha griffon, e servida por um esplêndido preto!” tp. 165). 

* O uso expressivo do advérbio (elemento que imprime valores inusitados à narração e à descrição): 
“apelava desesperadamente” tp. 570); “Depois serenamente fez a última declaração [...]”tp. 571; 1...] estais 
ambos insensivelmente, irresistivelmente, fatalmente, marchando um para o outro [...]” Ip. 160); T...] cor- 
ria o prantozinho da cascata, esfiado saudosamente” (p. 727). 
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Sintese de conteúdos 


e Preparação da ação principal (antecedentes familiares): 
? juventude de Afonso da Maia e exílio em Inglaterra 


> ação secundária - vida de Pedro da Maia (infância, juventude, relação e casamento 
com Maria Monforte; suicídio) 
? formação de Carlos da Maia (infância em Santa Olávia, juventude académica em 
Coimbra, longa viagem pela Europa, instalação no Ramalhete, em Lisboa) 
Título e Ação principal: 
Os Maias — história > vida diletante de Carlos 
geumatamiia > paixão incestuosa de Carlos por Maria Eduarda 


> carácter trágico da intriga central 


e Narrador: 
> omnisciência; não participa na ação 
> focalização interna (Vilaça, Carlos da Maia, João da Ega) 


>) voz crítica e irónica 


e Pintura objetiva da sociedade/denúncia dos males da sociedade portuguesa da 
segunda metade do século XIX 


e Ambientes sociais - Hotel Central, Hipódromo de Belém, Sintra, casa dos Gouvarinho, 
Subtítulo Teatro da Trindade, espaços da Baixa lisboeta 

Episódios da vida 
romântica 


e Representatividade social/personagens-tipo - Cohen, Conde de Gouvarinho, 
Steinbroken, Cruges, Alencar, Ega, Sousa Neto, Eusebiozinho, Palma Cavalão, Neves 

e Grandes temas de crítica — as finanças, a política, o jornalismo, a educação, a crítica 

literária, o estatuto da mulher 


e Realismo/Naturalismo: 
>) descrição minuciosa de ambientes e de personagens 
) carácter científico da literatura/Positivismo 
>) hereditariedade, educação e meio como fatores determinantes do comportamento 
individual 


Estética literária que | ° Aaçãotrágica d'Os Maias: 


enforma o romance > Realismo / Naturalismo vs. Destino 
> temática do incesto 


> simbolismo dos espaços e dos percursos das personagens principais 
(provincianismo, decadência, frustração, autenticidade...) 


) conceção fatalista da existência 
> arbitrariedade do destino 


e Uso expressivo: 
> do advérbio e do adjetivo 


Características >) da comparação, metáfora, personificação, sinestesia 
inovadoras da > de empréstimos e neologismos 
linguagem 


RE ? da ironia 
queirosiana 


e Recurso ao discurso indireto livre para dar mais vivacidade à reprodução dos diálogos, 
contribuindo para a caracterização das personagens 
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Exercícios resolvidos 


Exercício 1 


Leia com atenção o texto que a seguir se apresenta e responda de forma clara e bem estruturada às questões 
apresentadas. 


Guimarães não descia. No segundo andar, surgira uma luz viva, numa 
janela aberta. Ega recomeçou a passear lentamente pelo meio do Largo. 


BIONPT ood O TId-NAdO 


E agora, pouco a pouco, subia nele uma incredulidade contra esta catás- 
trofe de dramalhão. Era acaso verosímil que tal se passasse, com um amigo 
seu, numa rua de Lisboa, numa casa alugada à mãe Cruges?... Não podia 
ser! Esses horrores só se produziam na confusão social, no tumulto da 
Meia Idade! Mas numa sociedade burguesa, bem policiada, bem escritu- 
rada, garantida por tantas leis, documentada por tantos papéis, com tanto 
registo de batismo, com tanta certidão de casamento, não podia ser! Não! 
Não estava no feitio da vida contemporânea que duas crianças, separadas 
por uma loucura da mãe, depois de dormirem um instante no mesmo 
berço, cresçam em terras distantes, se eduquem, descrevam as parábolas 
remotas dos seus destinos — para quê? Para virem tornar a dormir juntas 
no mesmo ponto, num leito de concubinagem! Não era possível. Tais coi- 
sas pertencem só aos livros, onde vêm, como invenções subtis da arte, 
para dar à alma humana um terror novo... Depois levantava os olhos para 
a janela alumiada — onde o sr. Guimarães, decerto, rebuscava os papéis na 
mala. Ali estava porém esse homem com a sua história - em que não havia 
uma discordância, por onde ela pudesse ser abalada!... E pouco a pouco 
aquela luz viva, saída do alto, parecia ao Ega penetrar nessa intrincada 
desgraça, aclará-la toda, mostrar-lhe bem a lenta evolução. Sim, tudo isso 
era provável no fundo! Essa criança, filha de uma senhora que a levara 
consigo, cresce, é amante de um brasileiro, vem a Lisboa, habita Lisboa. 
Num bairro vizinho vive outro filho dessa mulher, por ela deixado, que 
cresceu, é um homem. Pela sua figura, o seu luxo, ele destaca nesta cidade 
provinciana e pelintra. Ela, por seu lado, loira, alta, esplêndida, vestido 
pela Laferriêre, flor de uma civilização superior, faz relevo nesta multidão 
de mulheres miudinhas e morenas. Na pequenez da Baixa e do Aterro, 
onde todos se acotovelavam, os dois fatalmente se cruzam: e com o seu 
brilho pessoal, muito fatalmente se atraem! Há nada mais natural? Se ela 
fosse feia e trouxesse aos ombros uma confeção barata da Loja da América, 
se ele fosse um mocinho encolhido de chapéu-coco, nunca se notariam e 
seguiriam diversamente nos seus destinos diversos. Assim, o conhece- 
rem-se era certo, o amarem-se era provável... E um dia o sr. Guimarães 
passa, a verdade terrível estala! 

A porta do hotel rangeu no escuro, o Sr. Guimarães adiantou-se, de 
boné de seda na cabeça, com o embrulho na mão. 

- Não podia dar com a chave da mala, desculpe Vossa Excelência. É 
sempre assim quando há pressa... E aqui temos o famoso cofre! 

— Perfeitamente, perfeitamente... 


Eça de Queirós, Os Maias, Porto Editora, 2016 
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Exercícios resolvidos 


1. Explique a importância do excerto apresentado para o desenrolar da diegese. 


Sugestão de resposta i Percurso de resposta 

O excerto apresentado assume particular importância no desenvolvimento da ; « Explicação da importância do excerto 
ação trágica, visto que corresponde ao momento imediatamente posterior à ; para o desenrolar da diegese: 
revelação da terrível verdade que Guimarães, de forma natural, faz a Ega: Carlos Ê - momento pós-revelação da 

e Maria Eduarda são irmãos. : verdade sobre a relação Carlos / 
Assim, este momento é crucial para o desenlace, precipitando a catástrofe, já que E Maria Eduarda; 

Carlos, depois de ter sabido a verdade por Vilaça e Ega, e incapaz de assumir a ; - incesto consciente de Carlos; 


verdade, comete incesto consciente, o que acaba por determinar a morte doavô- : — morte de Afonso. 
Afonso da Maia. É 


2. À medida que vai interiorizando os recentes acontecimentos, é nítida a evolução psicológica de Ega. 


2.1. Justifique esta afirmação, recorrendo a segmentos textuais pertinentes. 


Sugestão de resposta : Percurso de resposta 

O amigo de Carlos apresenta, efetivamente, uma evolução quanto à forma como : * Análise da evolução psicológica 
encara a recente revelação. | de Ega: 

Desta forma, inicialmente, Ega revela toda a sua incredulidade, surpresa, į —a incredulidade dá lugar à 
estupefação, perante a notícia que Guimarães lhe dera - a de que Carlos e Maria:  credulidade perante a notícia 
Eduarda eram irmãos —, convocando o facto de tal ser inconcebível numa : de que Carlos e Maria Eduarda 
sociedade devidamente documentada, e, por isso, oposta à nebulosa Idade Média : são irmãos. 

(5-7; Ii. 11-12). e Justificação a partir de elementos 
Porém, enquanto aguarda que Guimarães desça e lhe entregue o cofre com os i: textuais pertinentes. 


papéis de Maria Monforte, Ega revela a sua credulidade, acreditando ser possível, 
até quase lógico, que duas pessoas distintas como eles, seres superiores no meio 
do provincianismo lisboeta, possam, depois de afastadas em crianças, sentir uma 
irresistível atração e apaixonarem-se (ll. 16-25). 


3. Transcreva um segmento em que o discurso indireto livre esteja representado, indicando o seu valor 
expressivo no contexto. 


Sugestão de resposta i Percurso de resposta 

O segmento “Era acaso verosímil que tal se passasse, com um amigo seu, numa rua : e Transcrição de um segmento textual 
de Lisboa, numa casa alugada à mãe Cruges?... Não podia ser!” constitui um : que configure o discurso indireto 
exemplo do discurso indireto livre no excerto apresentado. : livre 

O recurso a esta forma de reprodução do discurso justifica-se pela necessidade do £ « Indicação do valor expressivo no 
narrador em revelar o espaço psicológico de Ega, o seu dilema interior, resultante i contexto — revelar o espaço 

da revelação da terrível verdade que envolve o seu amigo. : psicológico de Ega, conferir 


verosimilhança ao discurso com a 
apresentação do seu estado de 
espírito. 


Para além disso, confere verosimilhança à ação, através da reprodução das palavras 
de inquietação e de estupefação da própria personagem - Ega. 
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